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EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
EXTRANGEIRA.

O VAPORARIUM: NOVO MEIO DE TRATAMENTO DA TI-
SICA É DE OUTRAS DOENÇAS DOS ORGÃOS RESPI-

RATORIOS.

Com este titulo extrác da Union Médicale a

Gazeta Medica de Lisboa o seguinte: -No meio "apidamente vencido por este, e q considera-

da viva discussão que ainda actualmente se agi-
ta vo campo da sciencia tcerca da especie de

influencia que as varias condições elimutericas
exercem na marcha da tuberculose pulmonar,

apparecem agora alguns factos colhidos por

práticos de Reims, factos que tendem à dar

vrande preponderancia aos elimus quentes e

humidos no tratamento da tísica.
Os factos condensados tioescripto do De. Hen-

rot (de Reims) tiveram por origem uma pres-
cripção feita pelo professor Frousseau à uma

1"apariga de Reiws aflectada de tabereulos pul-
monares.

O lustre clinico do Hôtel Dicu aconselhira
à sua doente a permanencia numa atmosphera
quente e artificialmente carregada de vapor de

agua. O que motivou esta preseripção fui a cir-
cumstancia, notada pelo distincto professor, de

ser rarissima « tisica na população das fabricas

de fiação de linho, onde à atinusphera é cons
tantemente quente c burida. Ou fosse eoinci-
duncia simples, ou tosse consequencia real, 0

facto é que a pobre rapariga, subretlida no

tratamento iudicado, melhorou e tão depressa

que o Dr. Galliet, seu medico assistente, e que
seguira desde principio a marcha da doença,
ficou desde logo animado à emprehender cm

futuros casos itentico modo de tratamento. À
este seguiram-seoutros praticus que em Reims
téum estudado a influencia do ur quente € hu-
mido realisada por meio do vaporariwm, n'um

variado nuntero de doenças.
O vaporarium é um quarto cuja aimosphera

se turua, artificialmente, quente e humida so
mesmo tempo. O methodo mais expedito de o

fazer consiste em aproveitar à vizinhança de

uma machina de vapor para conduzir este, por
meio de um tubo, até ao juterior do aposeuto.
Se houver o cuidado de fazer com que o tubo

que traz o vapor du csldeira mergulhe, n'uma
certa extensão, dentro de um reservatorio de

agua, ter-se-ha conseguido aproveitar, em. be-
neficio das condições thcrmicus e hygrometricas
da atmosphora, uma certa quantidade do ca-
lor que ao tubo cede q calorico latente do va-
por aquoso que clle conduz.

Das observações colhidas até hoje pelos Srs,
Galliet, Henvot, Doyen e Bienfait vê-se que o

vaporarium tem curado completamente tres tisi- jvem uma luz intensa que produz a transparencia das

cas confirmadas, não obstante não ter podido

obviar à marcha fatal da doença em outros indi-
viduos que se achavam em peiores circumstan-
cias, Ao novo meio se deve igualmente a cura

rapida de um garrotilho, embora tal tratamen-
to sc mostrasse depois ineficaz em muitos ou-
tros casos d'esta doença, 1 cura de um edema
du glote, rebelde a todos os outros remedios e

vel melhora de dois casos de tosse rebelde, são
os restantes factos em abono do vaporarimm.

Qualquer que seja o juiso que a pratica hajt
de formar do novo meio de trataníento das

doenças thoracicas, convem desde ja dizer-se
que dos tres casos de Lisica curados, vem um
deixavaduvidas úcerea do diagnostico. Um d'el-
les sobretudo foi maravilhoso; cra uma senhor
de trinta e dois anuos, docente havia quatro, é

que tinha perdido sua irmã victima de tulbiereu-
los pulmonares; havia som massiço nos apices
dos pulmões, fervores mucosos € cavernosos,

cgophonia, amcnorrbea, hemoptyses repetidas,
tosse quintosa, lebre heetica, anorexia, cmma-

grecimento consideravel, ete. Tres mezes con-
seculivos viveu a doente encerrada n quar-
to à temperatura de 25º a 27º cenligrados €

por tal modo carregado de humidade que o fa-
to de quem ahi penctrava ficava orvalhado. No
tim d'esse tempo à doente, que estivera n'uma

disphorese constante, saiu com as cavernas cicu-
trizadas c perteitamente bôa!

NOTICIARIO,

Splancinoscopia. Os meios de exploração do cor-
po Dumano, de seus diversos apparelhos cu orgitos
multiplican-se por modo variado, às vezes uté à extra-
vaguicia, e pasmoso até à incredibilidade. O stelhoscopin
colhe os ruidos que se passam lá no intimo trabalhar da

organismo vivo; o oplilhalmoscopio devassa o interior
do olho; o larynguscopio as vias aereas até aos bronchios:
0 eudoscopio a urcirae a bexiga, revelando assim às vis-
tas prescrutadoras do medico phenomenos, € partes da

economia outrora vedadas à observação e ao estudo,
Cony se não bastassum estes, € outros meios de explo-

ração dos canaes e cavidades da corpo humano, surge a-
gora ntuis um que, se não é dos mis uteis, é, por certo,
dos mais curiosos e extsaordinarivs; é nada menos do

que vero interior do corpo humano por transparencia,
como se examina um hydrocele, com a diferenca, muis
extraordinaria ainda, de levar lá dentro a luz, em vez dn

a empregar por fora. Chama-se à isto splunchnoscopia.
Segundo as informações que colhemos a-este respeito

do Siglo Medico, a Spianchnoscopia 4por transparencia
foi inventada pelo Sr. Milliot, e appresentada a conside-
ração do congresso medico internacional de Paris, Para
iBuminar o interior do abdomen, o autor introdhtz no

estomago on no recto uns tubos de erystal, de pequeno
diametro, dentro dos quacs se acham dous fios de pla-
tina, Os quaes estando em comquunicação comu os gle-
ctrophoros de um apparelho de Middeldorpf. desenvol-
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paredes abdominaes e permitlc ver uma parte desta
a avidado,


